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CAMINHOS DE FERRO 

s linhas ( o :tlinllo 

O snr. cnnselheir11 Fer­
nando de Souza vem pu­
hlicnndo uma série de <11·­

tigos sobre o plano da rê­
de ferroviaria do norte. 
Por julgarmos oportuna a 
doutrina exp<lndida nesses 
artigos que interessam no 
Minho, vamos dar os se­
guintes pontos: 

«Foi o actual Gover­
no militar que, por decre­
to con.1 força de lei n. 0 

12.568 <le 26 de Outubro 
de 1926, pôs as bases da 
rêde secundaria do ~Ii- ' 
nho sujeitas a um princi­
pio fecundo de unidade. 
Foi esse diploma que pôs 
por condição drt co11cessüo 
a fusão das duas compa­
nhias, que se efectuou na 
~mposição de que o pla­
no seria executado, 

Veio o D. iLº 12.938 
de 23 de Dezembro do 
mesmo ano firmar os prin­
cipios do primeiro e am­
pliar a concessão. 

Lavrou-se finalmente, 
em Agosto de 1927 o con · 
trato derivado desses di­
plomas. 

Como é que toda essa 
serie de medidas gover­
nativ~.s ficaria letra morta 
deixando em suspenso por 
tempo indefinido, a reali­
saçâo de um plano largo 
e fecundo? 

Que i·esnltaria dessa 
realisação! 

Construit·-se-hiam em 
5 ou 6 anos as segmn­
tes linhas: 
Trora á Senhora da Hara 
Boavista á Trindade 
Guimarães a. Braga 
Braga aas Arcas . • 
!!:ma a Po:ite da Barca 
l'ovoa a Fão 

• • 

22 k.m 
3 k."' 

28 ) 
46 » 
42 ~ 
i6 !) 

159 

.:\;fo incluo o tt·o~'.O dos 
1\ rcns a Munç·êlo, cuja 
co11~tru(':1o todos 1~ot1cur­
dam f)lll que puLh~ sei· 
adi::ida por muitu tempo e 
quiçá reduzida ao aprú­
veit.:imeuto do leito da os 
frada em qnasi t<~i:la a ex­
tensão. 

Tambem n,1o conto 
com o truço de Espüzen­
de-Braga, que nfio tem 
igu_al urgencia. 

~1té .\mnra11le ha 20 a·H•s 
e que por ora tem aperns 
9 km. mais, 011 romn a 
de ~t irauda, aherla até 
Cnrviçais em Hl l L e (fllü 

em 17 anos avançou -2.0 
km. ntr Lago<1ça. 

Gm1 essas velocida­
des vertiginosas de 1 km. 
poi· ::wo, os troços que si­
gam de Viana e de Bra­
ga ao encontro frêtt.ernal 
em Ponte da Rll'ca oula-

Pois acha se ac<1so o 
paiz em sit11:1ç;1o tal que 
não. possa arcar com a 
construção gradual de '159 
km. de lini'ía de Yia es­
treita, cujos encargos o f an­
do especial compol'la fol91c­
damente? 

i çar-s~ h 1o jubilosos nessa 
i loca li d mie. lú parfl 1969. 
i Que dia de festa parü os 

· 1 Yinduuros! 

na acção lenta. e des­
conexa qne porventura se 
exerça, em qne as citla­
d Js interessadas ·só pen­
s,un em rivalidades e pre­
t~nsos interesses antago­
mcos, sem verem o que a 
todos conveem, nem exer­
cel'em uma acção eficaz 
conjuntn, podemos pro­
gnosticar o que resultará. 

A construção da lin ba 
do Vale du Lima será tal­
vez iniciada por couta do 
Estado, e ir-se-ha arras­
tando com solene lentidão. 

A de Braga aos Arcos 
ficará em estudos e pro-

' messas, determinando a 
vinda periodica de comis­
sões a fim de escut:u·gm 
boas palavras e receberem 
fagueiras promessas. 

A <le Braga a Guim:t­
rães fic3ra por construir, 
porqne é c~sse objectivo 
que se tem em vista. Sem 
essêJ linha a Companhia 
do Norte não tem iu Leres­
se e111 construir o troço 
de Braga aos Arc1~s. iso- ; 
hulo das snas linhas. Será 
construido pelo Estai lu? 

T<tlvez -e com a mes­
ma vel'l.igi11osa rapidez da 
linha do Tamega, alrnrb 1 

Ve~a bem a regiüo o 
que lhe couvém e proceda 
com tino e finneza. Acnn­
selha-o um amigo desin­
teresado, que hú 25 anos 
tem pugnado sem do3sfale­
cimentu e pelo que julga 
ser factor importa11tis1-irno 
<lo seu progresso econo­
mico. 
____ ,_,,_.,,=>000-0"+("44-· ---

Qoestõ( .. S de ensino 

A llULHKB OEVffi SABllilt LÊiU 

A cronista pnrasien­
se du «Dia rio de 

Noticias» -Françoise Gam­
bart-referiu-se, há dias, a 
um fulheto ap;1recido na­
quela capital, folheto da au­
toria de Pién e Sylvain '.\la­
rechal, e no qual este escri­
tor combate a rnulh01· qne 
sabe ler, a mulher letrada, 
a mulher instruída, a nrn­
lher sábia. 

O folheto foi editado em 
1801 e portanto há rnáis 
1_lurn século. O espírito <la 
época era <li foren te do que 
é hoje; mas ne111 por isso 
Svlvaiu :Marechal deixa de 
te~·, mesmo em nossos dias, 
quem o a<.;ompa11he, q11em 
com êle fa0a cul'o. 

N<lo o r:1ro Yer êsse 
conrr,ito esl.:1mpml1J n l le· 
tra de forma e :'is vezes tir­
m:rdo [lC'l' individ11ali1l:vlt•s 
re$peitarois. 

Dizem os que defendem 
(•sta tese quu a mitis,1o <l:i 
nrnllit'I' mio 6 110 gal,inde 
on no escritól'io. nias f'm 
casa: fiaud0, CO$eudo run­
pa ou tratantlo ..los tiilws. 

Esquecem-se blvez ês­
ses indiyirlnos rlcj qne a vi- · 
da modonia illl põe Ol).tras 
obrigações á mnllie1·. 

Iglluram tam!Jern, ou 
fingem qne ignoram, que 
a mulher ilet.r·ê1Ua1 rude, 
inculta, nüo pÔtfe, duma 
maneira geral, sar· bô t rn(IP,, 
boa educadora. 

Desconhece os mais ru­
dimenta.·es preceitos da 
criaçfio dos filhos e falta 
muitas \'Czes aos s3gl'ados 
deveres de hôa dona de ca­
sa - uâo desempenhando 
cabalmente a sua missão 
nos tempos de mnltiplas . 
exigências que hoje c01·: 
rem. 

- l E porquêl-l Por 
maldade? 

-Nüo. 
-Por ignorância. 

. Vê-se i~so com frequen­
c1a nos me10s pequenos on­
de a mulher é, no geral, 
analfabeta. 

Além disso a mulher 
não deve, não pode ser de 
mane}1·a ne11l111ma o ani­
mal que se leva Pª"ª o lar 
apcrws para fazer com~da, 
coser roupa ou procriai'. 
~[uiLo longe disso. , 

e\ mulher' na familia, 
tem que ser a companheira 
do homem e não a escrava; 
tem que cultivar o seu espí­
rito e saber-se colo<.;ar no 
seu lugar; tem que estai' 
onde eleve e não deslocada. 
al'l'emeçada para um plano 
de inferioridade em relaçc1o 
ao marido. 

Casal assim nunca po­
derá ";)er feliz. 

O homem, tendo no lar· 
urna mulher que o iüio 
compreendesse, fugiria de­
la e procuraria fora de casa, 



da familia, portanto, o mejo 
próprio p:ira a e.xpansüo 
natural dl) seu esp1r1to. E, 
se a familia é a iustituiç:1o 
mais bela que a sociedade 
possui, não devemos tr:rns­
formá-la num inferno, ma~ 
~im num paraíso. 

Iustruamos podanto a 
mulher, nivelcn.o-la ao ho­
mem, mas não esqueçümos 
nunca que, a pat' dos conhe­
cimentos literarios ou scien­
tificos, lhe deverão ser mi­
nistrados os que façam dela· ' 
1tma bôa mãe, uma boa dona i 
de casa. Isso é qne é indis- ' 
pensavel. 

A educação de jazz-baml 
apenas, esquecendo tudo o 1 

mais que a mulher devesa­
ber e aprender, também 
merece a nossa mais formal 
condenação. No meio ten1:0 
é que está a virtude, como 
diz a sabedoria das nações. 
Mas reconhecer mais meri­
tos, mais virtudes na mu· 
lher analfobet<:t do que na 

1 

en-
-

Ex.m..i Snr. 

O procedimento incor-
recto dü correspontlent<.; 
do semanm·io local td) Ca­
vado» obriga-me, IJem con­
tt·a minha vontade, a lan­
çar mão da pena_ para 
compL~cto rest.abelecimen · 
to d~ verdade e puLlica 
satisfaçJo a V. Ex.eia. 

que sabe ler-nunca! 
J"oã.o .Alvo. -----···-----O ALMIRANTE GAGO COUTINHO 

Chego~ ao Rio de Ja­
neiro o almirante G a g o 
Coutinho, que teve u ma 
grande recepção. Samiarn­
no, a bordo, numerosas in­
<,ividuali<lades brazileiras, 
os principaes mernbrus da 1 

colonia, jornalistas, de. In­
terrogado pelos repre~en­
tantes da imprensa, o ilus- 1 

tre companheiro de Sacadu­
ra Cabral declarou que, se 
tivesse a3sistido ao e o n­
gresso de Aeronautica, de 
Washington, do qual fez 
parte uma homenagem aos 
irmãos 'Vrigth,como inven­
tores da aviação moderna, 
haveria reafirmado que es- 1 

sa gloria é de Santos Du­
mont, o verdadeiro criador 
da dirigibilida<le dos mais 
pesados que o ar. 

O instrumento ati·oz 
da questão «Escola de Ma-

, rinhas» saiu agora á pu­
blicidade, sem prévia au­
tol'isaç<io de seu autnr, 
cujo pobre intento V. 
Ex .eia nitidamente vê que 
era t:Jo só o cuidado do 
profe~sor dispensado á sua 
e:-;eola. 

Os jornais hrazileiros 
perguntam se, ctespnis des­
tas palavras e das du Conde 
de Vauix. que, como presi­
dente <la Federação Aerea 
Internacional, procbmou, 
ha pouco a prerioridade da 
descoberta de Santos Du­
muut verificnda t} controla· 
da µor comissüo oficial, ai n­
da é possivd a algnrn ter 
um resto de duvida. 

Nes~a malfadada· c;il'ta 
disse eu que a Câmara 
n~u tinha dinheiro, etc .. 
haseaudo-rne na comunica­
ção particular que me fui 
feita: por um amigo que é 
fon1·innúrio camarál'io. 

E' este o pomo da dis­
córdia. segundo o mudo de 
ver do douto jnenalista e 
não o ter afirmado, lªOR 
~~-:!- c••~'~A· qü'"ê eu 
ha dtiis anos tenho 
iêclãiiiãdo(.iiiVIi"õ-(tã 
11osSã--uí1.maPa m:ttc­
rfã1-JifiãT1~8-:1m1 G~ 
sd-jÍant:il·êS e li -
t;is !~ .. é ao qu" s~· re: 
dnz o nmôr á lnst .. u­
Ção. 

O alvo est.á bem ades­
coh2rto. 

A Corttiss:1o Adrni11is­
trativa r1uc ora [.WesüJe aos 
destinos do 11uu1ídpín ó 
co.npnsta. s i~gunclu meu 
fraco e11 te11tlirnento e sem 
intuitm.; de fü~o 11ja. por pw·­
~oa: t.ra li:1ll1a tJ. 1 :·a~. !tone:-

• t 1 tas fl co11 sc1~l::.1 1 t) ~ l' ll~ r e-

9 

meu Padre , e ntinuou o doen­
' te, u~ se 0 ..'u<; me f 1? c s ~ l mercê, 
, certo '~sto eu d· 1ue n .11 1 c1 

mn rro. 

YCres. E porque a:-;....i111 <í . 
en lu11h; as lll t>lhur<'.' d.\­

penrnças de quu nrnito ha -
de fazer em prol 11:10 só , 
da eseola de .Marin ' 1a~ . 
nws ta1uhmn de f.ni las do 

1 COllt:elho. 
Hen·ba,Ex.rn<1 Ser1h t1 r. 

t iS 111·,-1testqs ela m·tis inal ­
ternvel estima <J ,, 

prof. Jlilio Giesleira fj md.. 
Marinlms, 7 
d t~ Março. 

N. 
Por ter perdido o . .. sJbôr, 

ou antes, a op01 tuniJ .ide, 11 ào 

se public.1 .1 c:irta, antes envi.1d.1 
á redacção. 

Pelo que se depreende o 
jornalist;1 não quíz perder nuis 
uma ocasião de ser ... ponder,z · 
do. 

Mas que enguiço! 
J . .Cima. 

---~···----
O lunnem que tem 

11rolongaclo a vi d a 
com raizt•s de umas 
plantas que d~\seo· 

brio. 
Rio de Janeiro, 24-Reina 

grande interesse A volu d.is de­
cl \r:i..;ões do cJbo refor nado fü· 
beiro dos Santos. veterJno da 
guerra em P.1r:1gu1y, que vciu 
de Goiaz ao Rio, co ·n o fim de 
submeter a analises, :is raízes 
dumas pbntas por ek dl'scober­
tas nJs mlrgens do Rio To­
cantins, raizes ás q1J.iis atribui 
de prolongar •l vid.1. Diz ele que 
as vem ingerindo ha muito anos 
e que, púr isso, apesar d-)s seus 
82 :inos, onserva o vigor d.i 
mocid,11.ie, n:i.o senfr1do di n inui­
das as sms .1ptidõ~s p.t rJ o t r 1-

balho. AcrL'sccnta que ha .JllJtro 
ni..:·zcs c.1sou, peL1 qn.uu v..::z. -
(.-\.)D.) «Século>), de 25 defr­
verciro d~ I929. 

- o !i•~ '"""°' 

AlEOOCf lS HISTOílf G .\~ 

XXII 
Pcrgunudo a Diogenes qu.m­

dd achw.1 bem c .1sar-s~ o ho­
mem respondeu: Quandl) moço, 
é et'do; q.1anJ0 velho, é urJe. 

XX III 
U 1n l )!I CO a quem tinh 1 

1110rdiJn t1111 cJo, vendo-o dor­
minJq a uma porta, p •guu na 

, m.tior p ~dr.1 qJ l! :td10L1, e d.111-
! . dr>-lh i.: n.1 c.ll1eç:1 di s-;e: Q1t ! m 
j t"m in:ni i1; 1s, 11üo dorm~. 
! XXI\' 

E ->t .iv .1 p ir,1 11u r rer u•11 iri -
Ji \'i i 10 cam::pdo J ..: Ji,-i~i ..is. e 
dirigia .1 Deu~ as s.11<; or .1~õ~s 
q,1c Ih ·~ d css ·~ vi l.t p.ir.1 as p ~1-
gar. O cunks-;or. Cr) Dhecendo 
lhe t:i.o bo.1 inten .;10, Jn irn 1· 

\ '.1-0, 1 is 11 ;·\, ) dci:uri.1 Dl!us d~ 
.11'-'11dcr t.'lJ bJ: 1s i1r )p •sit·n Ah! 

xxv 
Q ul.'i:o .... · .1-SL um ;1 1:.11 ro de 

que lhe doía um 01ho, e ptrf.u11-
gunt.am-lhe s..: s:l hi.1 ~1 lgum re­
mcd10. O ano p.1ss:iJo, r.spon­
deu o :i :nigo, t.1m em 111~ do~u 
u•n dcn!(>, ti íci o, e fiquei bo: 1. 

E1ç:i \' o mesmo. · 

* 
tF , T G .• _, _ 

.Soneto trarlitâdv r{o ita!iunu ili) ' 

um Fr·n.de p orutg1uJ:; · 

Eu n lo sou <'reaJor 11em e reatura 
.JVem fui visto j âmais entre os vi1'nztcs. 
l '-n !re os },01nen:~ 1;ze 11e.~s e n·1o fltt.• sen t t!S 

S o:' ho.ort.J e. n .'íll t'a rst :.·ve e1J1 sepu!tu.rc:. 

No 11JunlJ jG'IO a -p r tn ·-':"a! f~ .. ~·u-..1 
Crer que sc:ni a;t:lu ou ar tu r..u nca ·i"l:te11~ü s;, 
.Se dizes qz:.e sou terra ou f .J ... {O 1ntnte:.; 
.!fa r entre os e'e11u11tos me p roeura. 

Hem no meio do ttmpo , .. muito intenso, 
1to ffh S!lt O teJ1z}n esloit se111. ser p assado. 
Nem p resente, futuro nem eterno. 

(O que é) 

----«"--·~·-----
AO cor:1rncrn e WOUSTRI~ 
Po1· !orlo o correnle mez é obr1-

gatorio a :ipreser1tação das declara­
çõ ·s de Taxa Anual e T:1x:i Comple­
mr11t:ir d 1 C. lnd . na respectiva Re­
p rtiçio p·1ra n•io incorrerem nas 
re.;pectiva multllS. 

Ahi fica o aviso. 
-&L!! &_ 5L 

UO.,IU .~IV~DOS 

O caracter dos homens 
FARÇft EM 2 ~CT!JS 

Snr. Director de 
O Espozcndinse. 

Peço a V. a publicação 
ll'estas humilde8 li:ilrns no 
seu conceituado jornal. 

Não tenho aptidôes pa­
ra al'licular, mas 1) que es­
crevo é rubricado por n!Ím. 
São verdades conw pu­
nhos, que vou dizer. 

Il a dias a e~La parte, 
um director de duh rul:rea­
tivo, e11cm1tr:lado-mc, dis­
se-n;e o seguinte: 

Que um socio do dilo club 
liulla proposto a minha pe::s­
sàa para sacio; adiantando 
n1ais, mw em virtude d'essa '.J. , , 

pruposla, a direcloria re-
solveu 11ãu só aceitar essa 
propo::íla, mr1s tumhem o meu 
mano. n~~pu11di ao sr. di­
rcctor, q11e 11üo tinha auc­
tori~ado, nem enc(J11Je11da­
dn tal serrn;lo, porque ~a­
IJia, <flll! qua11du reu11iram 
para a funda ~fio, 11:10 tive-



r:1o » • 
Com (1ue de::raro ... Y . 

· m e11 ff· ~ 
A~'~irn ~o perde o brio 

Wo facilmente~ 
!::lo os ·inai .. do. tem­

pn ·: mnda-sc de palavra, 
como dt:i gl'avat.a que po· 
mos todo:; o~ dias. 

ra <:t cantarem peias l'lta$. 

E pt •Z·::-·e dr-tr~E da c•_1r-
tina. e pai li:l11d· > ú, L'!-=COD - ' 

didas qw1 era e11 1) seu au· 
lor. 

() zPll}8< 1 funcionario 
p11J Iiru ac1·editando no ma­
qnia velico ardil! (JlW o i11-
lriµ-11isla Joüo 'inguem Leio ' 

·am a gentileza <le nos con- 1 

\'idar: e que ne~:n reunifü\ 
alauem lembrou os no ... o. 
nÓnrn::; respoudendo ü 

encarregado da lista de so­
·io::;, que o clulJ nc1o éra 
para ::ara2ateiros. » Mas o 
~nr. secretario insi::;tiu co­
migo e afirmou, « q11e a 
directoria tinha deliberado 
aceitar a 1w<1p0sta n e pm·· 
tanto eramas considerado. 
«definitivame11te seus as­
~ociados. » 

. habilmente tinha [IJ'f1 pal'a­Passados dias houve 
unia ns:Pn1hlêa ger«tL di~­
cutindo n :-:ocio proponen- 1 

Em face d' e .. ta tlocla -
ra.;üo aceitei: não quiz ser 
renitente. Sucede, porem. 
que no mesmo dia á Iioite fui 
ao club em companhia <le 
meu mano; dii·igiu-se a 
mim o «Continuo», e dis­
~e-me «que as nossas bi· 
lhetas estavam passadas, 'I> 

dizendo-lhe eu que pagava 
no dia scgninte ... 

' te a minha entt':lÚa 011 ~a· 
hi1la; tom nu a pre..,idenei:i 
um dos di1·ectores e propoz 
e, tas decla1·Hçõe~: 

((Senhores associadus. 
' quem fôr de ac_,rdn qne o 

~ceio em qw ~Wo seja ad­

do, de:5<1 fron tuu-.:1; comigo. 
Ora alii e~1~'1: foi i:-,to. 
Quem é o zar:1gaf eirn? 
Sou eu, ou é João Nin- 1 

gueni '! 
Fique descnnçad.> o ce­

lebre i11fruj;1o que ha 1h~ 
dal' pes~oalrnente cn11tas 
dr1 seu i11co1Tedo proecder, 

. pal'a que JJÜO fica pelas cos­
tas a dignidade de quem 
e~tá muito acima <lele. 

It ,iticfo levante-~e; ao que 
n.e corn;ta, a nwioria ap1·0-
vou, só não concordou o ' 
pimpolho do JoãuNingnem, 
e protest~nclo, blasfemando 
com aquele ~01Tiso sarcasti­
co. p1\1priodecohardes, dis-
se «qne não queria estai· em 
contacto com zaragatei-
l'OS ». 

Diga-me snr. Pouca 
Roupn, quem é você? 

A ocnsi;1o aparecerá. 
e fka certo que d'ura a­
vante, júmais ofonJas os 
nussos nomes. elo (~ontl'a­
ri:' ::wremos ohrigados a 
meter-te uw açarno no fo. 
ciuho. 

os nossos coriees­
ond~ntc•s 

Ch .1111:1 11»3 a 1 ten-: i n i.:os 
no SJ:i .:orn sp llhlent s · d l 'I .1l­
dei.1s p.1r.1 n ')em.rn.1! Cll\ Í• 1 d.1s 
noticias que poss.1111 obtc r, obse­
quio que desde j·i agr.1d 'cem >S. 

__, ~ ::ice: ~ o 

'I O~ 
----·-·--·--·---

ccm~RC GE E~POSECOE 

~d ir os de 30 dins 
2.'" Publica.%0. 

phLO Juizo de Direi­
t" da ('a1w11·ca de 

Espozende, carlol'io do pri­
meil'd uficiu, <.:OITP.lll edi. 
tris de trinta dias. a contai.' 
da so.~11nda pnhlic-a(;üci, ci­
tando Abílio dos Santos 
fJ!'nca, ca:adu, de F;io. (les­
l;1 CUlll<ll'C<I' (ll!Sf\llte em 
parto i11cc~rta no lkazil, pa-
1·a ~rnlo~ c.s ten11cs da uxe­
cu1,.·fio qne contra sua irm· 
Ht~!r-i\fo ria B(·leza A 1 \'es 
da Sih·a, tamI1em ele F<.io, e 
:i11sente em parte incerta no 
Brazil, rorre ~eus termos 
neste juiZt) pa;·a p8gamcn1') 
tia quantia exc<[uü11da de 
rnil e quiHben!os t-!SCmlos, 
niuita de sd1! 1:e1:tus e ci11-

Ao oulro dia quamlo 
seguia a caminho do duh 
soube que alguns socios se 
revoltavam contra a minha 
en~rada, e um deles, o peor, 
era um tal João Ninguem. 
Encontrando um associa­
do preguntei-lhe o que ha· 
via; respondeu-rne(!que era 
melhor eu desistir para nãu 
prejudicar o dub;)) respos-
ta minha categr1rica e po­
sitiva: por rn ín ha causa 
não se prejudique o duo. 
mas quero saber quais s~io 
as causas e os motivos, 
que esse hipocrita apresen-

Qual é a sua descen­
dencia? E quais as suas. a­
cções? 

Poi8 eu sou quem sou~ 
menus v t1ue me quer a­
tribuir. Conhece minha fa­
milia? 

Nüo precisamc s <L) leu 
clnb; selomos l:í, foi por­
que os tens compndres nos 
levaram a isso. 

Espozende, '1 de Mar­
ço ele 192.9. 

Quil~tino l'rfartius Ribeiro. 
Ad,io ;~fartins Ribeiru. 

' ~(lenta e.-eudos, juros e 
custas que forem liquida­
das, qne lhe moYe Avelino 
Gonçalves da Silva, nego­
cia11te desta viliL 

ta para <1ue tanto se as­
sombre com a minha pre-
8ença precisando muito que 
ele diga o que tem a meu 
respeito. 

Seguiu-se, passados al­
guns dias, a atitude doso­
cio proponente, pedindo 
uma reunião, ficando nes­
se dia lavrado na acta a 
minha admissão; e de a· 
cordo com t0dos os asso­
ciados. 

Não ficand 1J contente 
o João Ninguem como vice­
secretario, apelou pal'a u 
sm·. presidente, e de aco1·­
do com o snr. tesoureiro, 
conseguiu lavrar na acta 
uma segunda renniüo, pa· 1 

ra o ljUe este·pediu a pala· ' 
vra, dizemlo: a:Estou devi­
dameute autorisallo a tli. ' 
zer-lhes que o soc1n em 
quest:.10 j:'tmais aceitarú, 
sel'sorin 'est.a agremia-
• 

• 

Devia então, seu rPp-
. til. lin1par a Loca, em an­

tes 1.!e pronunciar o meu 
nome, e não se referir co­
bar<lemente na ausencia :i 
minha collllucta, porque el:J 
é limpa. 

Quantos crimes trmhó 
cometido? 

Cite, faz favor, quan­
tas desordens, eu tenho ti­
<lo. 

Pede ser que o Jo:io 
Ningnem se <1ueira basear 
numa quest:lo lf tie eu lia 
tempos tive de sustentai', 
por ele ú RornlH'a a ter pl'e· 
parado, toda motivada em 
ciumentos 1 lese jus. 

Eu me explico. 
C!ieguu aqui ha tempos 

!tm c1dntl:lo ljlle únlia e­
xercei· ;.is suas firnc1;ôes pu­
hlicas. 

O Ju:lo Ningnem, c1 ano 
costnrna fazer com Lod<.1s, 
crismu11 ·u eoin um do:s no­
mes do seu report0ri1.1, 
cumpond.o uma quadrn e0m 
que en~mou os rapêlzes pa-

Club Recrca tivo 
Espozendense 

(Oíreção) 
No 1 

Ex.mo Snr. Quiritino 
Marli11s Ribeiro 

Acusamo:; recebid1J SJ oficio de 
17 do correute. e apreciando o sr 
coutentlo em resplsta somos a d1ser­
lhe que, pelo nosso C'.lnsô.;io Snr. 
Manoel dos Passos i\fartin~ Palme:ra 
foi V. Ex.a proposto sócio deste 
Club, proposta essa que esta dire­
ção não re~udion, m:ts sim enten­
deu apre~entar numa reunião jà 
marcada, afim dela faser se ente os 
d ema 1 s associados 

Nessa reun1ão1 foi V. Ex.a admi· 
tido sodo, e como tal considerado. 

Sucede porem que, noutra rcu· 
: nião, o sign;1tarí.1 Tesoureiro, Snr. 

Americo Couto de Faria, petlin1o a 
palavra ~IPclaron estar devidamente 
autoris[Jdo a dber que V. lka ja· 
mais 11ceitaria ser socio deste Club, 
resolução essa qne havia tomado, e 

' queria qne na mesrua reunião ficas­
~e a todos sc1ente. 

Em face desta declaracio deixou 
V. Ex.a diJ ser considerado só1:10. 
motí vo p )l'qne não pode pag:i 1· a s1 
cota e meusali1bde. 

Esperando toruar V. Ex.a escla­
recido, nos snbsr.revemos cum mui­
to respe.to e consideração de V. l~x. 

A D1reçao, 
Cadlternt,; ,}fm'1~s d'O!wcit-a 
Am,·rtcu LÕuto d<! Faria 
l'rmrisctJ d.1s .S'a11tos G.1rd.1 

Espnzcu:le 2) de 
FevtJr<Htl 1l!.! 19:.W. 

Espozende, 25 de Feve­
reiro de 'l Ll29. 

o Juiz de nireito. 
Ale.<iandre d'Amorim. , 

O Escrivão, 
Jlrrnoel Augusto Fflrrrira. 

-----···-----
PADrn A, MtHCEAf.IA E CfíltHS 

José Fraucisro drz Fo11te 
Vende por junto, e a retalho. 

FÃ o 

A. praso de 3o dia~ 

C::thecinha tina, sacos 
de GO quilos, . 54 ~00 
Farelo gt·usso, 30 k. 25~$50 

Pago a. pronto pagamento 

Cabecinha fina, sacos 
de 60 quilos, 531r~OO 
Farelo grosso, 30 k. 251~00 ----···-----
.Joel de J\ilagalhàes 

1U~Df('0 

Con~ultas das U ás 12. 
Hua Bar~q J ... EspozenJe. 

---•-MM-••·•·-=--· 
.Jornncs a 'pêso 
Ha porç~o p.1r~1 v1?nJer á .2 

escudos C~1lia kiiogram.1 na rc­
daç;lo Jêstc jcrnaL 



------····-----
Veride-se 
Um deposito de zinco. 

para azeito, que leva 1 al­
mude, com torneira de bron­
ze, metlidas de folha, desde 
1 litro para baixo, com res­
pectivo aparador de foll1a 
de zinco, tudo quasi novo. 

Preço rnoclrco. --Tambem se vende um 
deposito para petroleo, 
grande, de folha de ferro, 
com llletlidas, escorredor 
etc. 

Nesta redacçâo se diz. 

---····-----·-
BATATA 

SELECIONADA PARA SEMENTE 

De qualidades produti­
vas e resistente á rnolestia, 
de proveniencia garantida 
por certificados de ori~em, 
vendem para entrega ime­
diata. 
DOMINGOS DOS SANTOS 

MAIA &C.ª 
Rua do Heroísmo 177-

PORTO-Telefone--2397. 

------···----
()artõPs dt.' vis~ta 

100 qualid.1des dL~ 1yp11..; 
f:1nt:izia, o que hn de mais 
model'nn, parn t:ar·tôe.., de v1 ... i- · 
ta e de luto. 

Car·tões de todas as qu:i­
lidnde". Preço,; cJe .... de 1.50 esc; 
o cento, em brnnco, até 5 es­
cnciils. Pl'ol"s em todos 08 

tarnanbos a p!'ínci~ia1· em 4 , 
e"cudo-; até tO e..,eud 1, o cen­
to. Ninguem, no sen proprio 
intel'e~se, d~ixe de coni:.u!tnl' o 
nossn mo:>~ru ;11·io e preç11s. 

[\ o I<l'.\ ~ttl é e~ 
VENDEM-SE 

, 1<,orn1osn f~abrie­
la, {ou o FilhJ do Destino.), 0-

rigin,1! de M. Valoris, 4 volumes 
cm fasci..:ulos, ( 8) fasci..:ulos ), de 
1$00 

Lagrimas de mu­
ll1er, por. D. J uli.in C1stebnos, 
em 4 volumes, (ou 80 fascicu­
los, soltos), preço de c:lda fascí­
culo 1 escudo. 

ti mo1•es de Prinei­
pe (ou Misterios dum Tzmmlo, 
tradução portugueza de ~azarc­
th Chagas, 102 fasciculos,(4- vo­
lumes). 

Nesta rcdacção se mostram 
e diz-se o seu custo. 

-----i.···-----
FABRICA DA GRANJA 

E , ··ELOS 
... Heparnç;IG {!e l<1Úas 

as 111~1rc;1s de au!o11 1ovl'i s; . . 
CatTO~S<~l'llJS para tê.lllllOllO-

Le~. <H'es~ori11s Funl e ou­
tro8 . 

MulJilias, 1w1deir:.1s pn­
rn constru('<.lo, etc. 
---~--

Loja-Aluga-se 
A loja ou ~aWo onde 

func10110u ultirnarnente e 
Hegisto Civil def:ta vila, 
que PS!á junte ú Lirraria 
Espuzendeuse, c1mte1Jdo 3 
p01 tas. 

r>ape] plissado 
Que serve para muitas apli · 

c.ições, em todas as côres e mais 
urna, a prrços sem rival por pe­
ç.1 ou ao metro. Grcmde sortido, ------.•. -.-,.......__.__ 

Tinta para mnreaa• 
roupa-A melhor tinta que 
ha, franceza, de Alexander, ven­
de a typografia Espozenden.~e. 

-----···----
Vasa «HAVANEZA· i 

I · 
Em exposição i ' 

Bicicletas de corrida e de passeio 
Veide a promt.:> p1;:1.n~nto e a pre;t1çõos. 1 

Far1nna Pellnrat Ferrng1no~2 
· da f;mmla Franco 

fllt!! wlnha é ""' precioso med!ce· 
meato pe<a sua acção tonka reconstitu­
inte, do mais reconhecido proveito nn 
pessOIUi auemlcas, ele consllt11ição ft •~•. 
.:, em geral, que carerem de torçWI n~· 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
l~nte alimento rep.tr:idor, de facll cliges­
tão, niillss:mo para pessoas de estomag".l 
debil ou er.fermo, para convalescentes, 
pessoas ldoFas ou creanças. 

Está legalmente autorl:i:ndo e rr~ 
vUl~lado. 

Pe<lro franco & (] 
l!EPORITO GERAL 

RUA oe BELEA\, "7 - LISllOA 

<vE:s ses , 
---DE --

JRaria da @'ilrm 1lieira 
Um elegante V'illl:nc Cvnten<lo 1nuít.1s prw­

Jucções poc:icas em magnifico pa,..el r.s•eti•1a.J .. s 
com o rtLrato da cxti:1ct,1. 

PlU':~O .. · . . . ". 2$50 RS. 

O producto da ve. <la <.!a ediç.1<• é dest;•,ndo 
ao levantJ.mt:nto na s. 1;i scpurtu a de wua la~ide 

comemora ~iça, 

A' venda em to·.las as lin~rias do paiz, 
em E,pozo:•nde na Typogr~fii E:s

1
1nzendensc Je 

J cse da SJl,·a Vieira. 

PASSAPORTES 

.A g·cncia llraziJ 
DE 

HlO~llf lCPr ~: RGOíl!GUtS L' A Rf IA 

Prcft:1ir esta Agcnci.1 é ter a 
certez.1 t:c ir ao seu d(stino den­
tro da maior l<>galid1dc. 

Anlvnio Lope• Rodrigues d'Arc:a 


